
Goiás enfrenta hanseníase 
Goiânia (Sucursal) —

Goiás não conta com es-
tatísticas precisas sobre a 
incidência da hanseniáse 
em seu território. A Orga-
nização de Saúde do Estado 
de Goiás ( Osego) conta 12 
mil casos comprovados da 
doença, que estão sob tra-
tamento e orientação médi-
ca. "Esses dados, no entan-
to, não refletem a realida-
de", admite o médico José 
Brito Ladislau, coordena-
dor da Unidade de Doenças 
Transmissiveis e que res-
ponde pelo Programa de 
Combate à Hanseniase. 
Dados extraoficiais indi-
cam a existência de 25 a 30 
mil portadores desse mal. 

O médico José Ladislau 
cita o preconceito secular 
— a doença era apontada 
como uma maldição, desde 
os tempos bíblicos — como 
causa principal pelo gran-
de número de casos que 
não chega ao conhecimento 
das autoridades sanitárias 
e, por isso mesmo, fica sem 
tratamento. Essas pessoas 
deixam de receber assis-
tência, a doença fica crôni-
ca e estabelece o contágio. 

REJEIÇÃO 

"E comum uma pessoa 
que contraiu a hanseníase 
se isolar. E o medo da re-
jeição pela sociedade". Es-
se mesmo preconceito, se-
gundo o coordenador do 
Programa de Combate à 
Hanseníase, leva à desin-
formação, já que à doença 
é um tema tabu, que nin-
guém gosta de falar a res-
peito. "Então as pessoas 
que contraíram o mal de 
Hansen não sabem quais 
são os seus sintomas e não 
procuram tratamento mé-
dico, o que dificulta a des-
coberta de novos casos". A 
maior concentração de 
hansenianos do Estado está 
nesta Capital, a Colônia 
Santa Marta, implantada 

, na periferia da cidade na 
década de 1950 — abrigan-
do hoje cerca de 600 pacien-
tes. As áreas de maior inci-
dência da hansenlase são a 

Capital, Anápolis e Jataí, 
mas José Ladislau faz um 
esclarecimento quanto ao 
caso específico de Goiânia: 
"O grande número de han-
senianos registrados nesta 
Capital é atípico. Para 
Goiânia convergem pes-
soas que residem nas cida-
des do interior e lá con-
traíram a moléstia e vêm 
em busca do anonimato, 
com medo de serem discri-
minadas em seus locals•de 
origem". , 

• 	• 
A Osego conta com uma 

unidade específica para 
tratamento da hanseníase 
no Hospital de Doenças 
Tropicais, além da Colônia 
Santa Marta, onde vivem 
hansenianos já curados ou 
em tratamento pelo siste-
ma ambulatorial. Na gran-
de maioria, são pessoas 
que se viram rejeitadas pe-
la família e preferem ficar 
na própria colônia, onde re-
cebem toda assistência. 

PREVENÇÃO 

- O trabalho de prevenção • 
e controle da hanseníase 
em Goiás consistiu, até en-
tão, "numa forma passiva 
de busca de novos casos 
pois esperamos que doente 
contaminado pela han-
seníase procure uma uni-
dade de saúde. O trabalho 
que realizamos até agora 
foi meramente educativo, 
treinando e reciclando ser-
vidores da Osego e assim 
possibilitar a descoberta de 
novos casos", prossegue 
Ladislau. O coordenador 
faz uma avaliação satisfa-
tória do que se conseguiu: 
"Aumentou o número de 
casos que chegam ao co-
nhecimento das autorida-
des sanitárias. A média 
anual de novos, no período 
entre 1979/85 é de 1.200. Is-
so não quer dizer que a 
doença esteja evoluindo no 
Estado, mas apenas que os 
doentes passaram a procu-
rar as unidades de saúde 
em busca de tratamento 
médico". A maioria dos no-
vos casos foram detectados 
em sua fase inicial. 


